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Dedicado aos professores e às professoras das escolas públicas de Codó-MA.


			





Apresentando a iniciação à docência em Codó


			O Pibid em terras de preto: a iniciação docente em meio às experiências de educação no campo e de educação ambiental em Codó-MA, presta uma singela homenagem a esse município que acolhe a Universidade Federal do Maranhão há mais de 40 anos e cuja população é extremamente rica em diversidade, cultura e história, mas ainda é empobrecida economicamente.


			Assim, o livro traz para o leitor as experiências realizadas pelo Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência, por meio de projetos instalados no campus da UFMA de Codó desde o ano de 2011, cujo alvo dos trabalhos realizados, ao longo de seis anos, foram as escolas da zona rural e periferias do município.


			O Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) foi proposto pelo Ministério da Educação (MEC), por intermédio da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes), visando o aprimoramento e a valorização da formação de professores para a Educação Básica no Brasil. O Programa foi criado em 2007 e tem como finalidade fomentar a iniciação à docência, contribuindo para o aperfeiçoamento da formação de docentes em nível superior, melhorando, desse modo, a qualidade da Educação Básica Pública Brasileira (Art. 2° do Decreto n° 7.219/2010). 


			O Pibid tem como base legal a Lei que estabelece as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, n° 9.394/1996; a Lei que autoriza a concessão de bolsas de estudo e de pesquisa a participantes de programas de formação inicial e continuada de professores para a Educação Básica, n° 11.273/2006; e o Decreto n° 7.219/2010, que dispõe sobre o Pibid e dá outras providências. Além disso, considerando a necessidade de aperfeiçoamento e de atualização das normas do Pibid, foram elaboradas as portarias n° 096, de julho de 2013, e n° 46, de 11 de abril de 2016, que aprovam o regulamento do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência. 


			Em relação aos objetivos do Programa, observa-se uma ampliação das suas ações a partir dos documentos que o instituíram. Foram acrescentados aos seis objetivos apresentados no Decreto n° 7.219/2010, o objetivo VII pela Portaria n° 096/2013 e os objetivos VIII e IX pela Portaria n° 046/2016. 


			Assim, são objetivos do Pibid:


			I. Incentivar a formação de docentes em nível superior para a Educação Básica.


			II. Contribuir para a valorização do magistério.


			III. Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos de Licenciatura, promovendo a integração entre Educação Superior e Educação Básica.


			IV. Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a superação de problemas identificados no processo de ensino-aprendizagem.


			V. Incentivar escolas públicas de Educação Básica, mobilizando seus professores como coformadores dos futuros docentes e tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o magistério.


			VI. Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas nos cursos de Licenciatura.


			VII. Contribuir para que os estudantes de Licenciatura se insiram na cultura escolar do magistério, por meio da apropriação e da reflexão sobre instrumentos, saberes e peculiaridades do trabalho.


			VIII. Articular-se com os programas de formação inicial e continuada de professores da Educação Básica, de forma a contribuir com a criação ou com o fortalecimento de grupos de pesquisa que potencialize a produção de conhecimento sobre ensinar e aprender na Educação Básica.


			IX. Comprometer-se com a melhoria da aprendizagem dos estudantes nas escolas onde os projetos institucionais são desenvolvidos.


			A necessidade de atualização dos objetivos e das normas do Pibid justifica-se pela dimensão que o Programa vem tomando. Em 2007, as ações do Programa foram direcionadas para 43 Instituições Federais de Ensino Superior e atendia cerca de 3.088 bolsistas das áreas de Física, Química, Biologia e Matemática que atuavam no ensino médio. Dois anos depois, ao incluir as universidades públicas estaduais, municipais e comunitárias e ao abranger todas as Licenciaturas, o Pibid chegou a contabilizar 40.092 licenciandos bolsistas, 3.052 coordenadores de área e 6.177 professores supervisores, num total de 49.321 bolsas. Em 2014, o Programa alcançou o total 90.254 bolsistas, distribuídos em 855 Campi de 284 instituições formadoras públicas e privadas (GATTI et al., 2014). 


			O Pibid tem se destacado pela concessão de bolsas não somente para os estudantes dos cursos de Licenciatura, mas por disponibilizar esses auxílios também aos supervisores que atuam no Programa, os quais são professores das escolas públicas atendidas, que têm o papel de supervisionar as atividades dos bolsistas de iniciação à docência. Além deles, recebem bolsas os coordenadores de área, que são docentes das IES responsáveis pela coordenação dos subprojetos nas áreas de conhecimento selecionadas pelas instituições. O Programa contempla também uma bolsa para o coordenador institucional, que é o docente responsável pela coordenação do projeto no âmbito da IES e bolsas para os coordenadores de Área de Gestão de Processos Educacionais, que são docentes que apoiam o coordenador institucional no desenvolvimento do projeto.


			Cabe destacar que o Pibid tem um caráter institucional. As IES podem cadastrar apenas um Projeto Institucional, no qual constam todos os subprojetos. Nesse amplo documento deve conter diferentes características e dimensões da iniciação à docência, como: estudo do contexto educacional; desenvolvimento de ações que valorizem o trabalho coletivo e interdisciplinar; planejamento e execução de atividades nos espaços formativos; participação nas atividades de planejamento do projeto pedagógico da escola; análise do processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos; leitura e discussão de referenciais teóricos; análise de casos didático-pedagógicos; desenvolvimento, testagem execução e avaliação de estratégias didático-pedagógicas; elaboração de ações no espaço escolar a partir do diálogo com a comunidade; sistematização e registro das atividades em portfólio; e desenvolvimento de ações que estimulem a inovação, a ética profissional, a criatividade, a inventividade e a interação dos pares (Art. 6° do Decreto 46/2.016, p. 4).


			O Projeto Institucional deve ser organizado em subprojetos de acordo com os eixos estruturantes e seus subeixos:1 Alfabetização e Numeramento (Curso de Pedagogia); Letramento (Cursos de Letras, Matemática, Ciências, História e Geografia); Áreas de conhecimento do ensino médio (cursos de Letras, Matemática, Biologia, Química, Física, Geografia, História, Filosofia e Sociologia). As instituições de ensino superior interessadas em participar do Pibid devem apresentar a Capes seus projetos de iniciação à docência conforme os editais de seleção publicados.


			O primeiro edital do Pibid foi lançado no ano de 2007 – MEC/Capes/FNDE n° 01/2007. Entretanto, a participação da Universidade Federal do Maranhão no Programa aconteceu a partir do edital lançado em 2009, com a apresentação de 12 subprojetos ligados a 12 Licenciaturas (Pedagogia, História, Letras, Geografia, Ciências Sociais, Artes Visuais, Física, Química, Matemática, Biologia, Educação do Campo e Filosofia) do campus Bacanga, em São Luís. Naquele ano, a Capes ofereceu 20 bolsas para os alunos participantes de cada subprojeto, com duração de dois anos.


			Em 2011, com a divulgação de um novo edital do Pibid, a UFMA enviou subprojetos que contemplavam seis Campi: Codó, Bacabal, Grajaú, Imperatriz, Pinheiro e São Bernardo. A expansão considerável dos cursos de Licenciatura da UFMA no interior do Maranhão se deu por meio de sua adesão ao Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), cujo principal objetivo era ampliar o acesso e a permanência na educação superior. 


			Naquele ano foram aprovados um total de 26 subprojetos, que contaram com a participação de 516 bolsista de iniciação à docência do Pibid. Os cursos de Licenciaturas contemplados nos campus do interior foram: Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais, Ciências Humanas e Linguagens e Códigos. A partir de 2014, o número de bolsas de iniciação docência ampliou-se para 900 bolsistas, envolvendo todos os campi da UFMA que possuem cursos de Licenciatura.


			As primeiras bolsas do Pibid que chegam diretamente ao campus de Codó, pelos novos cursos (Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Humanas e Licenciatura Interdisciplinar em Ciências Naturais), estão entre as 516 bolsas dos 26 subprojetos aprovados em 2011. Não obstante, vale ressaltar que o processo de expansão para o interior do estado realizado pela UFMA alcançou o município de Codó em maio de 1972, tendo como marco a instalação do Centro Rural Universitário de Treinamento e Ação Comunitária (Crutac). Contudo, somente a partir de 1988 foi estabelecido um curso voltado para a formação de professores no campus de Codó. O curso de Licenciatura em Pedagogia ofertou 35 vagas e teve sua aula inaugural em maio daquele mesmo ano. 


			Com efeito, em 35 anos de interiorização, considerando o período de 1972 a 2007, quando se deu início o curso de Licenciatura em Informática, a UFMA não tinha de fato alcançado grandes metas no tripé ensino, pesquisa e extensão. Notadamente, é a partir de 2007 que o campus retoma suas atividades acadêmicas em Codó, por meio do curso de Licenciatura em Informática e do curso à distância de Especialização em Gestão Escolar. 


			Em 2010, com o Programa de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni), o campus implantou as duas novas Licenciaturas já citadas anteriormente. Nessa nova etapa, o campus de Codó retomou e dinamizou os trabalhos de extensão e pesquisa, agregando comunidades, escolas públicas e discentes dos cursos da instituição. Os trabalhos dos novos docentes – que chegaram à instituição naquele ano – favoreceu a criação de um ambiente acadêmico, possibilitando aos discentes oportunidades fundamentais para a inserção na vida acadêmica por intermédio de bolsas de extensão e das bolsas de auxílio permanência. No ano seguinte vieram as bolsas dos subprojetos Pibid e, mais tarde, as primeiras bolsas de pesquisa Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic).


			Os primeiros subprojetos do Pibid no campus de Codó buscaram aproximar a UFMA do ensino na zona rural e nas escolas públicas da periferia da cidade. Assim, o subprojeto “A iniciação docente em meio a afro-descendência, à alternância e o ensino formal na zona rural de Codó”, do curso de Ciências Humanas, foi instalado na Escola Família Agrícola, na comunidade Monte Cristo; e o subprojeto “Horta Orgânica: vitrine para o ensino” foi instalado na Escola Modelo Municipal Remy Archer. Inicialmente, ambos os subprojetos contavam com sete bolsistas. Em 2012, o número de vagas foi ampliado, passando de sete para 20 bolsista por curso. 


			No ano de 2014, o Pibid ampliou novamente as vagas para os discentes, ofertando mais 10 bolsas para cada subprojeto, totalizando 30 bolsas por Licenciatura. Além disso, foi implantado mais um subprojeto, o Interdisciplinar “Da universidade às escolas do campo e quilombos: concepções teóricas e metodológicas sobre saberes tradicionais, gênero e diversidade na formação de professores em Codó – MA”. Com o aumento para 30 bolsas por subprojeto, ampliou-se também o número dos coordenadores, passando de um para dois em cada subprojeto em andamento, e também o número de escolas atendidas, que chegaram de duas a três escolas por curso. O Pibid/História2 contemplou a Escola Municipal René Bayma do km17 e o Pibid/Biologia3 incluiu a Escola Municipal Clodomir Millet e o Centro de Ensino Reitor Ribamar Carvalho. Dessa forma, o Pibid em Codó contemplava 90 bolsistas dos dois cursos de Licenciatura do campus. 


			Até o ano de 2017, o campus de Codó manteve parceria com oito escolas públicas da Educação Básica do município, com a participação de 89 bolsistas, oito professores supervisores e seis coordenadores de área. Nessas escolas, os pibidianos desenvolveram diversas atividades realizadas por meio da docência compartilhada, possibilitando que os licenciandos compreendessem, desde cedo, que partilhar conhecimentos da docência não significa substituir os professores, mas compartilhar de suas experiências e, concomitante, colaborar com o processo de ensino e aprendizagem.


			Em 2018, foi lançado pela Capes um novo Edital do Pibid e do Programa Residência Pedagógica. Resistindo aos cortes na Educação e ao próprio Pibid. O campus de Codó mantém parceria com cinco escolas públicas da Educação Básica do município, com a participação de 44 bolsistas, cinco professores supervisores e três coordenadores de área. Segundo informações da Capes, o novo edital tem por objetivo promover a iniciação do licenciando no ambiente escolar, visando estimular, desde o início da jornada do docente, a observação e a reflexão sobre a prática profissional no cotidiano das escolas públicas de Educação Básica. Já o Programa de Residência Pedagógica visa a induzir o aperfeiçoamento do estágio curricular supervisionado, por meio da imersão do licenciando numa escola de Educação Básica. 


			Atualmente, consta na UFMA Campus Codó os seguintes subprojetos do Pibid: Bullying e violência no ambiente escolar: estratégias interdisciplinares na formação de professores para o enfrentamento dessa realidade nas escolas de Codó-MA4, do Pibid/Humanas que possui 10 bolsistas e 1 voluntário desenvolvendo suas atividades na escola municipal Senador Alexandre Costa; Abordando as drogas no ensino de ciências naturais: estratégias didáticas para práticas de prevenção5, do Pibid/Biologia com 8 bolsistas e 2 voluntários na escola municipal Neyde Magalhães; e, por fim, Alfabetização Científica com enfoque Ciências, Tecnologia, Sociedade e Ambiente: uma possibilidade para aprendizagem significativa e formação cidadã6, do Pibid/Pedagogia que possui 26 bolsistas e 5 voluntários atuando na escola municipal Rosalina Zaidan, na Unidade Escolar Pica Pau e no colégio São Francisco.


			A importância do Pibid para a formação acadêmica dos bolsistas é destacada por eles em diversas ocasiões, seja nos capítulos presentes neste livro, seja na própria UFMA. Inegavelmente, um dos fatores essenciais para a adesão dos discentes ao Programa tem sido a possibilidade de contato com o universo das escolas públicas. Entretanto os pibidianos não deixam de reconhecer que a bolsa, além de ser um atrativo, em muitos casos foi o que possibilitou a permanência desses estudantes na universidade, assim como permitiu e garantiu a alimentação, o transporte, as cópias de textos das disciplinas e outras necessidades básicas dos estudantes.7


			Com efeito, direito a água, alimentação, moradia e saúde, dentro do que se considera digno ao ser humano, ainda são privilégios de poucos em Codó e desejo de muitos. Incontestavelmente, as necessidades básicas fazem parte da vida da população empobrecida e, consequentemente, de significativa parcela dos estudantes do campus Codó, da UFMA. Efetivamente, os reflexos dessa realidade tornam-se visíveis nos baixos Índices de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) – o qual fica abaixo da média nacional – e educacional.


			Incontestavelmente, os dados acerca da educação são bastante preocupantes. O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) de 2017, aferido a partir da Prova Brasil e do Censo Escolar, está em 4,4 para os anos iniciais do ensino fundamental e 3,6 para os anos finais do ensino fundamental, pontuação que fez com que o município não atingisse a meta estabelecida pelo Ministério da Educação (MEC) para o ano da avaliação, que era de 4,5 e 4,3, respectivamente


			Com uma população de maioria negra, formada em sua origem por nativos e negros aquilombados, essas “terras de pretos”8 completou, em abril de 2019, cento e vinte e três anos de sua elevação à categoria de cidade. Sua população atual está estimada em 122.597 habitantes, distribuídos numa área de 4.361,34 km, segundo estimativas do IBGE (2018), sendo considerado o sexto município mais populoso do estado e aquele com o maior número de escolas rurais, dentre quais existem ainda aquelas que funcionam em condições de extrema precariedade.


			Essa extensa área rural pode ser observada também por meio do número de estabelecimentos de ensino nessa parte do município. Na verdade, das 170 unidades escolares, 109 estão no campo e apenas 61 escolas estão situadas na sede de Codó. Os alunos, no entanto, concentram-se em sua maioria na zona urbana, são 16.589 considerando a Educação Infantil e o Ensino Fundamental. Na área rural estão matriculados 7.126 alunos, presentes em 16 polos: 1) Bacabinha, 2) Barracão, 3) Boa Vista, 4) Boi não Berra, 5) Bom Jesus, 6) Boqueirão dos Vieira, 7) Cajazeiras, 8) Canto do Coxo, 9) Centro dos Monteiros, 10) km 17, 11) Montevidéu, 12) Palmeira do Norte, 13) Santa Rita, 14) Santana do Machado, 15) Santana Velha e 16) Viração. (EDUCACENSO, 2019)


			Os desafios educacionais que aqui emergem acerca de Codó não inocentam os problemas socioeconômicos, assim como, da mesma forma, não deixam de reconhecer que eles são gerados pela elevada concentração de riquezas nas mãos de poucas famílias do município, cuja raiz e seu desenvolvimento remontam à própria origem escravocrata da cidade, que não permite a ascensão dos negros e dos empobrecidos pela classe dominante.


			Efetivamente, as questões abordadas aqui e nos capítulos que seguem provocam a universidade e o Pibid, assim como os aproxima do povo, permitindo à instituição e aos bolsistas, apesar da lamentável situação, uma rica experiência acadêmica e educacional a respeito das escolas públicas de Codó. Noutros termos, por intermédio do Pibid foi possível estabelecer o diálogo entre a dimensão teórica e prática no exercício da iniciação à docência. O que gerou, também, momentos de reflexão crítica, importantes para formação docente e para formação da cidadania.


			Os resultados das experiências do Pibid em Codó são apresentados neste livro por meio de dois subprojetos do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência (Pibid) do campus da UFMA de Codó. 


			Assim, na primeira parte do livro, o leitor encontrará as experiências realizadas pelo subprojeto do curso de Licenciatura em Ciências Humanas/História, “A iniciação docente em meio a afro-descendência, à alternância e o ensino formal na zona rural de Codó”,9 que realizou suas atividades durante o período de 2011 a 2016, na Escola Família Agrícola Irmã Rita Lore Wicklein (EFA), situada na comunidade quilombola Monte Cristo, localizada a 42 km da sede do município; e na Escola Municipal Renê Bayma, situada a 17 km da cidade de Codó, durante o período de 2013 a 2016.


			O trabalho desenvolvido pelo Pibid de Ciências Humanas/História na Escola Municipal René Bayma traz para o leitor, por meio do capítulo “O Pibid na Educação do Campo: reflexões sobre suas contribuições para o fortalecimento da aprendizagem na escola U. I. M. René Bayma, Codó - MA”, reflexões sobre as necessidades do Programa nas escolas públicas e suas contribuições para o ensino e a aprendizagem dos alunos da zona rural matriculados na escola Renê Bayma. As interpretações são feitas pelos autores por intermédio da análise das atividades desenvolvidas pelos bolsistas durante os últimos três anos. Assim, temas como patrimônio, preservação, evasão, cultura e negros foram postos na pauta das discussões, mediante atividades realizadas pelos pibidianos, que envolveram planejamento e trabalho pesado e, ao final, elogios da comunidade escolar, dada a elevação das notas e dos índices de aprendizagem dos alunos.


			No capítulo “O Pibid e a EFA: narrativas sobre a iniciação docente no campo”, os autores narram sobre o encontro do Pibid/UFMA com a Escola Família Agrícola, as dificuldades enfrentadas pela escola, sua resistência, insistência e luta pela educação no campo. Além disso, você encontrará, ainda, relatos das experiências vividas na EFA a partir das atividades realizadas, as quais abordaram temáticas relacionadas à diversidade cultural e o respeito à pluralidade, usando de formas artísticas e literárias, a exemplo da música, da dança, do teatro, da contação de história, entre outras. A conclusão da narrativa histórica das experiências vividas na EFA encerra destacando o protagonismo da EFA na zona rural de Codó.


			O encerramento da primeira parte deste livro é feito com o capítulo que aborda a “Formação de leitores na comunidade quilombola de Monte Cristo”, cujo lócus de execução foi a Escola Família Agrícola. Nele encontram-se a interpretação dos autores sobre os desafios da formação de leitores no campo; as leituras, de mundo e da literatura; as trocas de saberes e produção de conhecimentos a partir de experiências artísticas e literárias vividas na EFA, as quais culminaram com a edificação de uma biblioteca escolar.


			Nesta parte do livro serão apresentadas as atividades do subprojeto do curso de Licenciatura em Ciências Naturais/Biologia, “Horta escolar como incentivadora da aprendizagem em escola do ensino fundamental”, que realiza suas ações nas seguintes escolas urbanas: Centro de Ensino Luzenir Matta Roma, Escola Modelo Municipal Remy Archer e Unidade Integrada Municipal Evangélica Estevam Ângelo de Sousa. 
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